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DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA DE TRANSPORTES E GEOTECNIA 
 

PROGRAMA 
 

1 Origem, formação e transformação dos solos 
 

 Formação: intemperismo 

 Fatores de formação dos solos 

 Propriedades dos solos tropicais 

 Conceitos de mineralogia de argilas 
 
 

2 Física dos solos 
 

 Índices físicos 

 Textura e granulometria 

 Estados e limites de consistência/compacidade 

 Atividade de argilas, tixotropia e sensibilidade 

 Estruturas de solos e argilominerais 
 
 

3 Compactação 
 

 Curva de compactação, energias de compactação e ensaios 

 Compactação no campo (equipamentos, execução e controle) 

 Índice de Suporte Califórnia 
 
 

4 Tensões e deformações nos solos 
 

 Conceito de tensões normais e cisalhantes 

 Conceito de deformação e relações tensão-deformação 

 Tensões geostáticas devido ao peso próprio do solo 

 Princípio de tensão efetiva 

 Acréscimo de tensões devido a diferentes carregamentos 
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5 Hidráulica dos solos 
 

 Conceito de permeabilidade, Lei de Darcy 

 Fatores que influenciam na permeabilidade dos solos 

 Determinação do coeficiente de permeabilidade em solos: ensaios de laboratório e de 
campo 

 Equação de Bernoulli (cargas hidráulicas) 

 Força de percolação, liquefação, critérios de filtros de proteção 

 Fluxo bidimensional em regime permanente (equação geral) 

 Redes de fluxo, traçado de redes de fluxo em meios confinados e não confinados 

 Aplicações da rede de fluxo nos cálculos de vazões, poropressões e gradientes 
hidráulicos 

 
 
 

6 Compressibilidade e adensamento unidimensional 
 

 Analogia mecânica de Terzaghi e a equação diferencial do adensamento 

 Soluções gráficas da equação (grau de adensamento localizado e grau de adensamento 
médio) 

 Determinação dos parâmetros de adensamento (tensão de pré-adensamento, coeficiente 
de adensamento, índice de compressão e de descompressão) 

 Definição de OCR (Over Consolidation Ratio) e classificação dos solos em função do 
OCR 

 Cálculo de recalques por adensamento 
 
 
 

7 Resistência ao cisalhamento dos solos 
 

 Conceitos fundamentais: ângulo de atrito interno, intercepto de coesão, carregamento 
drenado e não-drenado, dilatância, envoltória de resistência etc. 

 Fatores que influenciam a resistência ao cisalhamento dos solos 

 Envoltória de resistência Mohr-Coulomb 

 Determinação de parâmetros de resistência ao cisalhamento de solos 

 Comportamento mecânico de areias e de argilas 

 Aplicações de resistência ao cisalhamento: estabilidade de taludes, cálculo de  
empuxos. 
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8 Ensaios de laboratório: características, aplicações, limitações, vantagens e 
desvantagens 

 
 Amostragem: tipos de amostras, obtenção de amostras deformadas e indeformadas, 

efeito da amostragem. 

 Ensaios de caracterização básica: identificação visual e táctil; teor de umidade; massa 
específica dos sólidos; granulometria conjunta por peneiramento e sedimentação; limites 
de consistência (liquidez, plasticidade e contração); frasco de areia 

 Ensaios de compactação (Proctor normal, Proctor modificado e Proctor intermediário) 

 Índice de Suporte Califórnia 

 Ensaio de compactação Mini-MCV e perda de massa por imersão 

 Ensaios permeabilidade (carga constante e variável) e 

 Ensaio de adensamento unidirecional 

 Ensaio de Cisalhamento direto 

 Ensaio de Compressão simples 

 Ensaio de Compressão triaxial: CD (consolidado drenado), CU (consolidado não- 
drenado), UU (não consolidado- não drenado) 

 
 
 
 

9 Ensaios de campo: características, aplicações, limitações, vantagens e desvantagens 
 

 Sondagem a percussão SPT – SPT-T 

 Ensaio de palheta VST 

 Ensaios de cone CPT – CPTu – SCPTu 

 Ensaio pressiométrico PMT 

 Ensaio dilatométrico DMT – SDMT 

 Ensaios de permeabilidade em campo: bombeamento, perda d’água, permeâmetro de 
Guelph, ensaio de cava 

 Ensaio de carga em placa e dinâmico 
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10 Geotecnia ambiental e conservação do meio ambiente 
 

 Visão da proteção ambiental sob o aspecto geotécnico. 

 Risco, susceptibilidade, geotecnia e redução de risco. 

 Aplicações de sistemas de informações geográficas em geotecnia ambiental: base de 
dados funções de análise espacial, modelo digital do terreno, modelos e personalização. 

 Caracterização geotécnica de resíduos, rejeitos e estéreis 

 Aterros sanitários e industriais: Política Nacional de Resíduos, definição de resíduos 
sólidos e aterros sanitários, monitoramento geotécnico; propriedades de engenharia de 
resíduos sólidos urbanos e resíduos de construção e demolição. 

 Disposição de rejeitos de mineração: operação e sistemas de disposição (barragens de 
rejeitos e pilhas de estéreis), fenômenos físicos na disposição de rejeitos e métodos 
alternativos, segurança e fechamento e descaracterização de barragens de rejeito. 
Legislação. 

 Controle da erosão e medidas mitigadoras de controle e recuperação; 

 Estudos geológicos e geotécnicos de áreas degradadas por erosão em escala (regional, 
bacia hidrográfica, vertente e detalhe). 

 Aplicação de geossintéticos em obras de proteção ambiental 
 
 

11 Áreas degradadas e remediação 
 

 Definição e gerenciamento de áreas contaminadas; 

 Métodos de investigação de campo e laboratório para avaliação de áreas degradadas e 
contaminadas 

 Avaliação, monitoramento e recuperação 

 Noções de transporte de poluentes em meios porosos 
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